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RESUMO 

 

PEREIRA, Vânia. Estudo dos aspectos socioambientais e parasitológicos dos 
catadores de material reciclável que trabalham em uma Associação no 
Município de Pelotas-RS. 2013. 61p.Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 
Graduação em Engenharia Ambiental e Sanitária. Universidade Federal de Pelotas, 
Pelotas. 
 

As mudanças no perfil exigido pelo mercado de trabalho e as deficiências no 
gerenciamento dos resíduos sólidos das cidades, fez surgir uma classe de 
trabalhadores conhecida como catadores de materiais recicláveis. Estes 
profissionais manipulam os resíduos e são expostos aos riscos de contaminação por 
elementos tóxicos e organismos patogênicos. Este estudo teve, então, por objetivo 
estudar os fatores parasitológicos e ambientais dos catadores vinculados à uma 
cooperativa de reciclagem localizada na cidade de Pelotas. Para a execução deste 
objetivo realizou-se, entre os 10 participantes da pesquisa, três coletas de amostras 
de fezes para verificar a presença de parasitas intestinais e também aplicou-se um 
questionário, contendo questões referentes aos aspectos socioeconômicos, 
ambientais e de saúde. O resultado do exame parasitológico de fezes indicou a 
presença de enteroparasitas em 7 (70%) dos 10 catadores, sendo que o helminto 
Tricuris trichiura, foi detectado em 5 (50%) deles, o protozoário Entamoeba coli em 
3(30%), e os protozoários Giardia lamblia e Endolimax nana e da larva de 
Strogyloides stercoralis foram encontrados em 1 (10%) catador, cada espécie. Em 
relação aos aspectos socioeconômicos e ambientais, algumas informações obtidas, 
indicam fatores favoráveisà contração de doenças causadas por enteroparasitas, 
como o baixo nível de escolaridade; a ocorrência de acidentes no ambiente de 
trabalho; estrutura de saneamento básico deficiente, principalmente em relação ao 
esgoto sanitário; o uso de dejetos de animais na adubação da horta e o grande 
contato com animais domésticos.  Concluiu-se que para eliminar e controlar a 
presença de parasitoses entre os catadores é preciso ações de educação sanitária e 
ambiental, realização de exames parasitológicos periódicos e políticas de 
universalização dos serviços de saneamento básico. 

Palavras – chaves: catadores, enteroparasitas, resíduos sólidos, educação 

sanitária e ambiental 
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ABSTRACT 

 

PEREIRA, Vânia. Study of socio-environmental and parasitological aspects 
from recyclable waste pickers who work in an Association in Pelotas-RS. 2013. 
61 p. Course Conclusion Paper (TCC). Graduation in Environmental and Sanitary 
Engineering. Federal University of Pelotas, Pelotas. 
 

The changes in the profile demanded by job market and the deficiencies in the city 
management of solid wastes made the appearance of a workers class known as 
recyclable waste pickers. These professionals handle wastes and are exposed to 
risks of contamination by toxic elements and pathogenic organisms. This study 
aimed to study parasitological and environmental factors from pickers linked to a 
recycling association, situated in Pelotas. For the execution of this objective, three 
collections of stool samples were done among the 10 research participants, to verify 
the presence of intestinal parasites. A questionnaire was also applied, having 
questions referring to socioeconomic, environmental and health aspects. The result 
of the parasitological stool test indicated the presence of enteroparasites in 7 (70%) 
of 10 pickers. The helminth Tricuris trichiura was detected in 5 (50%) of them, the 
protozoan Entamoeba coli in 3 (30%), and the protozoa Giardia lamblia and 
Endolimax nana, and from the larvae Strogyloides stercoralis were found in 1 (10%) 
picker, each species. Relating to socioeconomic and environmental aspects, 
information obtained indicate favorable factors to contracting diseases from 
enteroparasites, as the low education level; the incidence of accidents in the 
workplace; deficient sanitation structure, mostly relating to sewage; the use of animal 
waste when fertilizing the garden and the large contact with domestic animals. It was 
concluded that, to eliminate and control the presence of parasitosis among the 
pickers, it is necessary actions of sanitary and environmental education, performance 
of periodic parasitological examinations and policies of universalization of sewage 
services.  

Keywords: pickers, enteroparasites, solid waste, sanitary and environmental 

education 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A partir da Revolução Industrial houve um rápido crescimento populacional e 

a intensificação da urbanização, com o deslocamento das populações residentes no 

campo em direção às cidades. Entre as consequências deste processo, verificou-se 

um grande aumento do uso de recursos naturais e de energia a fim de atender a alta 

demanda de produção e consumo de bens e serviços e, com isso, a geração deum 

maior volume de resíduos sólidos urbanos (RSUs). 

 

O resultado desta maior produção de RSUs tem se tornado cada vez mais 

visível nas cidades, onde o acúmulo dos resíduos em lugares inadequados, 

associado às deficiências na gestão da limpeza urbana, pode provocar problemas 

sociais e ambientais - contaminações do ar, do solo e da água -, além de causar 

danos à saúde dos indivíduos (D’AQUINO, 2011). 

 

Entre os agentes do processo de gestão da limpeza urbana existem os 

chamados catadores, os quais buscam, entre os resíduos descartados, materiais 

que possam ser reaproveitados na cadeia produtiva. Estes trabalhadores 

desempenham um importante papel para o meio ambiente e para a economia, mas 

devido ao contato direto ou indireto com os resíduos nas etapas de separação e 

comercialização são expostos, constantemente, aos riscos de contaminação por 

elementos tóxicos e organismos patogênicos que podem estar presentes nestes 

materiais (SANTOS, 2009). 

Segundo Cabral et al. (2000), dentre as doenças que esses trabalhadores 

estão suscetíveis ao manipularem os resíduos sólidos, temos as parasitoses 

intestinais, que constituem um importante objeto de estudo, pois representam um 

problema de ordem social e sanitária. 

As parasitoses intestinais são causadas por helmintos e protozoários que se 

manifestam no intestino dos seres vivos, provocando uma série de efeitos nocivos à 

saúde do organismo infectado. Dentre os helmintos, verifica-se uma maior 

ocorrência de Ascaris lumbricóides, Trichuristrichiura e os parasitos da família 

Ancilostomatidae, como Necator americanus e Ancylostoma duodenalis. Já entre os 
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protozoários, os mais comuns são Entamoeba histolytica e Giardia lamblia (NEVES 

et al., 2011; LUDWING et al., 1999).  

Considerando as precárias condições de trabalho de um catador de material 

reciclável e os riscos de saúde que estão submetidos, a Prefeitura da cidade de 

Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul, realizou um convênio com o Serviço 

Autônomo de Saneamento de Pelotas (SANEP) por meio do qual foram fundadas 

cooperativas e associações de catadores com a finalidade de ajudar na organização 

do trabalho destes profissionais e também atender questões ambientais e de saúde 

pública. 

O presente trabalho buscou, então, verificar a incidência de parasitoses 

intestinais nos catadores que trabalham nestas associações e cooperativas de 

Pelotas, bem como conhecer algumas características desta classe, tais como o nível 

de escolaridade, as condições de trabalho, higiene e saneamento básico e os 

perigos enfrentados durante a realização de suas atividades.  

A busca pelo conhecimento destes aspectos se justifica pelo fato de que, de 

acordo com Lourenço et al. (2002), estratégias para o controle e erradicação das 

parasitoses devem ter a educação como instrumento de conscientização dos 

indivíduos sobre práticas de higiene, instrução sanitária e tratamento em massa. 

 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivos Gerais: 

Estudar os fatores parasitológicos e ambientais dos catadores de resíduos 

sólidos vinculados à cooperativa de reciclagem Fraget, localizada no Município de 

Pelotas/RS. 
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1.1.2 Objetivos específicos: 

 Caracterizar o perfil dos catadores que estão infectados com algum tipo de 

parasito através da análise laboratorial, direcionando-os à um posto de saúde 

público para o atendimento, diagnóstico e tratamento correto. 

 

 Comparar o percentual de trabalhadores em relação aos infectados a fim de 

estudar o agravante deste problema na vida e saúde dos trabalhadores e 

também da família com quem ele tem contato direto. 

 

 Contribuir para o processo de valorização e reconhecimento do trabalho do 

catador, considerando a importância do processo de triagem e posteriormente da 

reciclagem dos materiais, visando a redução da poluição ambiental. 

 

 Apoiar alternativas viáveis para a proteção do catador a fim de reduzir a 

contaminação direta por parte dele e indireta por parte da família. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Resíduos sólidos urbanos 

É comum ouvirmos as expressões “lixo” ou “resíduo” quando alguém quer se 

referir a substâncias ou bens utilizados em alguma atividade e que foram, 

posteriormente, descartados. A definição de resíduo sólido ou de lixo varia conforme 

a época, o lugar e a situação em que são aplicados, como também são dependentes 

de fatores jurídicos, econômicos, sociais e tecnológicos (CALDERONI, 1999). 

Para Pontes e Cardoso (2006), existe uma diferença entre os dois termos 

porque, enquanto o termo resíduo sólido indica que os bens ou materiais usados 

ainda podem ter valor econômico agregado e ser introduzido novamente no 

processo produtivo; a expressão lixo é relacionada àqueles materiais que não 

possuem mais nenhum tipo de valor e que, portanto, devem ser eliminados. 

A Lei 12.305, sancionada em agosto de 2010 e que institui a Política 

Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS) no Brasil, define resíduos sólidos como: 

“Material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades 
humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe 
proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou 
semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas 
particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 
esgotos ou em corpos d'água, ou exijam para isso soluções técnicas ou 
economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível” 
(BRASIL, 2010). 

 

Segundo a PNRS, os RSUs são constituídos pelos resíduos oriundos de 

atividades domésticas em residências urbanas e pelos resíduos provenientes das 

atividades de limpeza urbana como varrição, limpeza de logradouros e vias públicas. 

De acordo com o parágrafo único do artigo 13 da Lei 12.305/10, os resíduos gerados 

em estabelecimentos comerciais e por prestadores de serviços - exceto os dos 

serviços de saúde, construção civil e de transportes -, também podem ser 

considerados como resíduos domiciliares pelo poder municipal, caso os mesmos 

sejam caracterizados como não perigosos em função de sua natureza, composição 

ou volume. 
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A norma 10.004 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2004) 

classifica os resíduos sólidos em duas classes: 

1) Classe I ou Resíduos Perigosos - Aqueles que, por apresentarem características 

como inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade ou patogenicidade, 

representam riscos à saúde pública através do aumento da mortalidade ou da 

morbidade ou provoquem efeitos negativos ao meio ambiente quando manuseados 

ou dispostos de forma inadequada. Alguns exemplos: Resíduos e lodos de tinta 

proveniente da pintura industrial, lodos de galvanoplastia, substâncias cloradas e 

com metais pesados, resíduos de serviço de saúde. 

2) Classe II ou Resíduos não Perigosos – dividida em:  

2.1) Classe II A ou Resíduos Não Inertes - São aqueles resíduos que podem 

apresentar características de biodegradabilidade combustibilidade ou solubilidade, 

com a possibilidade de acarretar riscos à saúde ou ao meio ambiente. São exemplos 

os resíduos sólidos urbanos; sucatas de metais ferrosos e não ferrosos; resíduos de 

papel e papelão; resíduos de plástico polimerizado; resíduos de madeira, etc. 

2.2) Classe II B ou Resíduos Inertes – São resíduos com  características que 

não oferecem riscos à saúde e ao meio ambiente e que, quando amostrados de 

forma representativa, de acordo com a NBR 10.007, e submetidos a um contato 

estático ou dinâmico com água destilada ou deionizada à temperatura ambiente, 

conforme teste de solubilização descrito pela NBR 10.006, não tiverem nenhum de 

seus constituintes solubilizados a concentrações superiores aos padrões de 

potabilidade da água, excetuando-se os padrões de aspecto, cor, turbidez e sabor. 

Exemplos: entulho de construções civis, refratários, etc.  

Os resíduos sólidos também são classificados de acordo com o seu destino 

final após terem sido utilizados. Segundo Logarezzi (2004), os resíduos podem ser 

recicláveis, ou seja, novamente aproveitáveis no processo de criação de novos 

produtos; ou rejeitos, que são aqueles que não possuem mais nenhuma função a 

não ser o seu descarte. 

Ainda de acordo com a PNRS, somente os rejeitos, devido à inexistência de 

tecnologias disponíveis e economicamente viáveis para seu tratamento, poderão ser 
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encaminhados para os aterros sanitários. Esta determinação colabora para o 

cumprimento de um dos objetivos da nova lei: o estimulo à indústria de reciclagem 

no país. Outros objetivos da lei 12.305/10 incluem a não-geração, redução, 

reutilização e tratamento de resíduos sólidos; a responsabilidade compartilhada pelo 

ciclo de vida dos produtos; incentivo à adoção de padrões sustentáveis de produção 

e consumo de bens e serviços, como também a avaliação do ciclo de vida dos 

produtos; gestão integrada de resíduos sólidos; redução do volume e da 

periculosidade dos resíduos perigosos; proteção da saúde pública e da qualidade 

ambiental e a integração dos catadores de materiais recicláveis ou reutilizáveis no 

processo de responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos. 

O gerenciamento dos resíduos sólidos no Brasil é, de acordo com o Art.30, 

inciso V da Constituição Federal, competência dos municípios. Estes têm a função 

de "organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, os 

serviços públicos de interesse local, incluído o transporte coletivo, que tem caráter 

essencial" (BRASIL, 1988).  

 

2.2 Geração de resíduos sólidos urbanos 

O processo de industrialização, iniciado a partir do século XVIII, assim como 

o rápido aumento populacional, a concentração das populações nas cidades e o 

surgimento de novas tecnologias, foram fatores que contribuíram para o surgimento 

de vários problemas ambientais e sociais, entre eles questões relacionadas à 

produção, composição e destino final de forma ambientalmente adequada dos RSUs 

(PRADINI, 1995). 

A mudança no padrão de consumo da sociedade, proporcionados pelo 

modelo econômico capitalista e a crescente expansão industrial, refletiu diretamente 

na produção de resíduos sólidos.  A inserção constante de novos produtos no 

mercado, a busca pelo conforto e bem-estar e a difusão de propagandas que 

estimulam o consumo, levaram as pessoas a adquirir cada vez mais bens e serviços, 

promovendo, assim, maior geração de resíduos. Para Barreto (1982), as pessoas 

são impulsionadas a adquirir mais itens, antes mesmo de haver economizado o 

suficiente para pagar suas compras.  
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Em um modelo de produção em massa, industrial e de consumo, os 

produtos são vistos como oposição à geração de resíduos. Sendo assim, considera-

se pouco importante o fato de que os materiais usados na fabricação de bens que 

trazem progresso e conforto são retirados da natureza e a ela retornam após serem 

utilizados, passando a serem classificados, então, como lixo (RODRIGUES, 1998; 

LEFF, 2003). 

Os resíduos gerados nas cidades podem apresentar variações, em termos 

de volume e composição, em função do número de habitantes, dos hábitos culturais 

e do grau de desenvolvimento econômico do país (RIOS, 2008). Os cidadãos 

residentes em países considerados desenvolvidos são responsáveis por mais da 

metade da produção mundial de RSUs. Em relação à composição dos resíduos, as 

nações mais ricas apresentam menor porcentagem de matéria orgânica, ao contrário 

do que acontece nos países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, onde esta 

fração é maior (REYNOL, 2008). 

No Brasil, a geração de RSU vem aumentando nos últimos anos. Em 2012, 

a geração per capita de resíduos sólidos cresceu 1,3% e a quantidade total 

produzida aumentou 1,8% quando comparados aos dados registrados no ano de 

2011, totalizando 64 milhões de toneladas. Observou-se também que em relação à 

composição dos resíduos produzidos, a matéria orgânica apresentou maior 

porcentagem (51,4%), enquanto materiais recicláveis representaram 31,9% e outros 

produtos descartados apresentaram 16,7% (ABRELPE, 2012). 

À medida que cresce a produção de resíduos, as cidades passam a 

enfrentar dificuldades para realizar a sua disposição de forma correta. Por isso, é 

comum encontrar resíduos espalhados pelas ruas ou dispostos em lixões à céu 

aberto. Estas formas de disposição dos RSUs além de causarem um forte impacto 

visual e a contaminação de recursos essenciais como água, ar e solo, também 

podem trazer danos à saúde da população. 

Um dos grandes desafios enfrentados pelas cidades contemporâneas é, 

portanto, encontrar soluções para o gerenciamento dos RSUs visto que, devido a 

grande quantidade de resíduos que têm sido geradas, está se tornado cada vez 

mais difícil encontrar áreas disponíveis para a sua disposição, além de haver 
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recursos financeiros insuficientes nos cofres dos municípios para a realização do 

tratamento ou a eliminação de forma adequada dos resíduos sólidos (IBAM, 2001). 

 

Considerando este contexto, órgãos públicos, organizações da sociedade 

civil, universidades e outras instituições, têm procurado soluções que sejam viáveis 

tanto nos aspectos econômicos e ambientais quanto sociais, sendo que a 

reciclagem dos resíduos é a principal alternativa que se apresenta (PERIN, 2003). 

 

2.3 Coleta seletiva 

A coleta seletiva é definida pelo Art. 3, inciso V da PNRS como "coleta de 

resíduos sólidos previamente segregados conforme sua constituição ou 

composição", ou seja, os resíduos inorgânicos (secos) são separados e destinados 

para reciclagem ou reutilização, enquanto os resíduos orgânicos (molhados) podem 

ser encaminhados para o processo de compostagem. Já os rejeitos devem ser 

conduzidos aos aterros sanitários (BRASIL, 2010). 

O sistema de coleta seletiva traz muitos benefícios como a diminuição do 

uso de recursos naturais e energia; geração de menor volume de resíduos a serem 

destinados aos aterros sanitários e ainda contribui para a geração de empregos 

formais em centros de triagens e na indústria recicladora; e informais como 

catadores (BALDISSARELI et al., 2009). 

No Brasil, dados levantados pela Associação Brasileira de Empresas de 

Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), indicam que, em 2012, cerca de 

60 % dos municípios brasileiros informaram possuir iniciativas de coleta seletiva. No 

entanto, na maioria das cidades a implantação deste sistema de coleta tem se 

mostrado ineficiente devido à ausência de participação coletiva dos cidadãos. Diante 

deste cenário, torna-se necessário, por parte do poder público, promover ações de 

educação ambiental e de incentivo que envolva toda população e, assim, garantir o 

sucesso do sistema de coleta seletiva no país (ABRELPE, 2012). 

 

 



19 
 

2.4 Profissão: catador 

O crescente avanço tecnológico e a globalização dos mercados, 

características da economia mundial nos últimos anos, gerou expectativas de que a 

entrada de capital estrangeiro iria contribuir na difusão das novas tecnologias e 

integrar as economias locais com o mercado globalizado. Como estas expectativas 

não se confirmaram, a crise social já existente se agravou ainda mais, 

principalmente nos países subdesenvolvidos como o Brasil (LASTRES et al.,1998). 

Entre as consequências da globalização financeira e da incorporação das 

tecnologias ao processo produtivo, estão as mudanças no mercado de trabalho 

como a exigência de maior grau de escolaridade – ensino fundamental, médio e 

superior - como pré-requisito para o preenchimento das vagas em determinadas 

funções. Este cenário contribuiu para que um número cada vez maior de pessoas 

com baixa escolaridade ficasse à mercê do mercado formal de trabalho (ALENCAR 

et al., 2009). 

As alterações no perfil exigido pelo mercado de trabalho como também as 

deficiências no gerenciamento dos resíduos sólidos, proporcionaram o surgimento 

de uma classe de indivíduos que trabalham como catadores de materiais recicláveis. 

São estes profissionais que colaboram para que os resíduos sólidos sejam 

novamente aproveitados pela indústria, ou seja, voltem a participar do ciclo produtivo 

da economia e reduzam, assim, um dos grandes problemas das cidades que é a 

destinação correta dos RSUs. 

No Brasil, o reconhecimento formal da profissão ocorreu através da Portaria 

n° 397 de 2002, onde a atividade de “catador de material reciclável” foi listada na 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), do Ministério do Trabalho e Emprego 

(MTE), sob o código 5192-05. As atividades exercidas pelos catadores são descritas 

pela CBO como: “catam, selecionam e vendem materiais recicláveis como papel, 

papelão e vidro, bem como materiais ferrosos e não ferrosos e outros materiais não 

reaproveitados” (BRASIL, 2002). 

Alguns catadores desenvolvem suas funções pelas ruas das cidades, onde 

coletam os resíduos em charretes ou carrinhos e, muitas vezes, realizam sua 

separação e classificação em seu próprio domicílio, podendo envolver, assim, toda a 
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família (GARCIA e DUQUE, 2002). Estes profissionais realizam suas atividades em 

condições precárias, estando sujeitos às condições do clima, violência, trânsito, 

poeiras, ruídos excessivos, problemas de saúde, baixa remuneração e pouco 

reconhecimento, o que pode levar a um sentimento de inutilidade do trabalhador 

(MEDEIROS e MACÊDO, 2006).  

Outros trabalham em associações e cooperativas de reciclagem que podem 

oferecer melhores condições de trabalho e maiores benefícios econômicos 

(CALDERONI, 2003). No Brasil, o governo federal dispõe verbas para os municípios 

firmarem convênios para construção de centros de triagens de materiais recicláveis 

e incentivar a adesão dos catadores às cooperativas ou associações (JUSBRASIL, 

2010). 

As cooperativas e associações de catadores de materiais recicláveis foram 

reconhecidas no Art. 2º, § 3º do Decreto nº 7.217/2010, que regulamenta a Lei nº 

11445/2007, a qual institui as diretrizes nacionais do saneamento básico: 

“Consideram-se também prestadoras do serviço público de manejo de 
resíduos sólidos as associações ou cooperativas, formadas por pessoas 
físicas de baixa renda reconhecidas pelo Poder Público como catadores de 
materiais recicláveis, que executam coleta, processamento e 
comercialização de resíduos sólidos urbanos recicláveis ou reutilizáveis” 
(BRASIL, 2010). 
 

O trabalho desenvolvido pelos catadores sejam eles autônomos ou 

vinculados às cooperativas e associações, se reflete na economia e na qualidade do 

meio ambiente de um país. A inserção deles no mercado de trabalho, mesmo pelo 

modo informal, permite-lhes o acesso a uma fonte de renda para sua sobrevivência, 

como também sustenta a indústria de materiais recicláveis e contribui na diminuição 

do volume de resíduos sólidos que são destinados aos aterros e lixões 

(CALDERONI, 2003). 

No Brasil, estimativas do Movimento Nacional dos Catadores de Materiais 

Recicláveis (MNCR), órgão criado pelos catadores em 1999 com objetivo de 

pressionar o poder público e a sociedade para a construção de políticas públicas 

que estabeleçam o gerenciamento adequado dos resíduos sólidos e a inclusão 

social dos catadores, indicam a existência de aproximadamente um milhão de 

catadores trabalhando na coleta, triagem e comercialização dos materiais 
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recicláveis. No entanto, o diagnóstico realizado pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA), indica que, somente entre 40 a 60 mil catadores 

participam de cerca de 1.175 organizações coletivas de catadores em 

funcionamento no país (IPEA, 2012). 

Esta realidade pode mudar, visto que o texto da Lei 12.305/10 que 

estabelece a PNRS prevê incentivo ao desenvolvimento de cooperativas e 

associações de catadores como forma de inclusão social e econômica dos mesmos, 

os quais participarão dos sistemas instituídos pela nova política como os planos 

municipais de resíduos sólidos, a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida 

dos produtos e a logística reversa (Brasil, 2010). 

A PNRS destaca, no Art. 7º inciso XII, que é um dos seus objetivos a 

“integração dos catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis nas ações que 

envolvam a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos”. 

Nos Planos Municipais de Resíduos Sólidos, os catadores devem 

desenvolver seu papel, conforme definido pelo Art. 19, inciso XI da Lei Federal 

12.305/2010, em “programas e ações para a participação dos grupos interessados, 

em especial das cooperativas ou outras formas de associação de catadores de 

materiais reutilizáveis e recicláveis formadas por pessoas físicas de baixa renda, se 

houver”. 

A participação de cooperativas e associações de catadores de materiais 

recicláveis na implantação do sistema de logística reversa também foi 

regulamentada pela PNRS, que acontecerá através de acordos setoriais, conforme 

descrito no Art.23, inciso IV: 

“Art. 23. Os acordos setoriais visando à implementação da logística reversa 

deverão conter, no mínimo, os seguintes requisitos: 

(...) 

IV - possibilidade de contratação de entidades, cooperativas ou outras 

formas de associação de catadores de materiais recicláveis ou reutilizáveis, 

para execução das ações propostas no sistema a ser implantado” (BRASIL, 

2010). 

 

O Decreto n° 7.404/2010 que regulamenta a Lei no 12.305 e cria o Comitê 

Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê Orientador para 
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a Implantação dos Sistemas de Logística Reversa, entre outras providências, 

descreve no Art. 18, § 1o que: 

“Na implementação e operacionalização do sistema de logística reversa 

poderão ser adotados procedimentos de compra de produtos ou 

embalagens usadas e instituídos postos de entrega de resíduos reutilizáveis 

e recicláveis, devendo ser priorizada, especialmente no caso de 

embalagens pós-consumo, a participação de cooperativas ou outras formas 

de associações de catadores de materiais recicláveis ou reutilizáveis” 

(BRASIL, 2010). 

O sistema de coleta de resíduos sólidos também priorizará, de acordo com o 

Art.11 do Decreto n° 7.404 de dezembro de 2010, a participação das cooperativas e 

associações de catadores formadas por pessoas físicas de baixa renda. 

Em relação aos instrumentos econômicos apresentados no Decreto que 

regulamenta a PNRS, iniciativas como a implantação de infraestrutura e a aquisição 

de equipamentos para as cooperativas e associações podem ser fomentadas 

através de incentivos econômicos, previstos no Art. 80 do referido Decreto, entre os 

quais se encontram cessão de terrenos públicos; incentivos fiscais, financeiros e 

creditícios; subvenções econômicas; destinação dos resíduos recicláveis 

descartados pelos órgãos e entidades da administração pública federal às 

associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis e pagamento por 

serviços ambientais. 

Além destas iniciativas, o Art.81 do mesmo Decreto prevê que instituições 

financeiras federais podem criar linhas especiais de financiamento para atender a 

demanda de cooperativas e associações que tenham o objetivo de adquirir 

máquinas e equipamentos utilizados na gestão de resíduos sólidos, como também 

financiar as atividades destinadas à reciclagem e reaproveitamento de resíduos 

sólidos. 

É evidente que a PNRS trouxe grandes oportunidades às cooperativas de 

catadores, mas em contrapartida exige adequações como a necessidade de obter 

licenciamento ambiental a fim de habilitar-se à participação no sistema de logística 

reversa, coleta seletiva e do processo de responsabilidade compartilhada pelo ciclo 

de vida dos produtos (BRASIL, 2010).  
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Além da instituição o da PNRS e do seu decreto de regulamentação n° 

7.404/10, foi criado, através do Decreto Federal Nº 7405/10, o Programa Pró-

Catador que tem a finalidade, de acordo com o Art.1°, de: 

“(...) integrar e articular as ações do Governo Federal voltadas ao apoio e ao 

fomento à organização produtiva dos catadores de materiais reutilizáveis e 

recicláveis, à melhoria das condições de trabalho, à ampliação das 

oportunidades de inclusão social e econômica e à expansão da coleta 

seletiva de resíduos sólidos, da reutilização e da reciclagem por meio da 

atuação desse segmento”(BRASIL, 2010). 

 

O Programa Pró-Catador tem alguns objetivos que visam à promoção e 

integração de ações voltadas aos catadores como a realização de capacitação, 

formação e assessoria técnica; a incubação de cooperativas e de empreendimentos 

sociais solidários que atuem na reciclagem; pesquisas e estudos para subsidiar 

ações que envolvam a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos 

produtos; aquisição de equipamentos, máquinas e veículos voltados para a coleta 

seletiva; reutilização, beneficiamento, tratamento e reciclagem pelas cooperativas e 

associações; implantação e adaptação de infraestrutura física das cooperativas e 

associações; organização e apoio a redes de comercialização e cadeias produtivas 

integradas por cooperativas e associações de catadores; fortalecimento da 

participação dos catadores nas cadeias de reciclagem; desenvolvimento de novas 

tecnologias voltadas à agregação de valor ao trabalho de coleta dos materiais 

reutilizáveis e recicláveis; e abertura e manutenção de linhas de crédito especiais 

para apoiar projetos voltados à institucionalização e fortalecimento das cooperativas 

e associações de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis (BRASIL, 2010). 

A fim de executar o Programa Pró-Catador, os órgãos do Governo Federal 

poderão “firmar convênios, contratos de repasse, acordos de cooperação, termos de 

parceria, ajustes ou outros instrumentos de colaboração” com órgãos ou entidades 

da administração pública federal, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios; 

consórcios públicos; cooperativas e associações de catadores de materiais 

reutilizáveis e recicláveis e entidades sem fins lucrativos que atuem na incubação, 

capacitação, assistência técnica e no desenvolvimento de redes de comercialização, 

de cooperativas ou de outras formas de associação de catadores de materiais 

reutilizáveis e recicláveis, ou na sua inclusão social e econômica (BRASIL, 2010). 
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Já o processo de organização e funcionamento das cooperativas de 

catadores recebeu regramento através da Lei 12.690/2012 que dispõe sobre a 

organização e o funcionamento das Cooperativas de Trabalho e também institui o 

Programa Nacional de Fomento às Cooperativas de Trabalho (PRONACOOP). Esta 

lei trouxe algumas alterações e inovações às cooperativas de trabalho entre as quais 

se encontram: as retiradas não inferiores ao piso da categoria profissional e, na 

ausência deste, não inferiores ao salário mínimo, calculadas de forma proporcional 

às horas trabalhadas ou às atividades desenvolvidas; duração do trabalho normal 

não superior a 8 horas diárias e 44 horas semanais; repouso semanal remunerado, 

preferencialmente aos domingos; repouso anual remunerado; adicional sobre a 

retirada para as atividades insalubres ou perigosas e seguro de acidente de trabalho 

(BRASIL, 2012). 

Deste modo, observa-se que a PNRS e sua regulamentação, bem como 

programas como o Pró-Catador e a Lei 12.690/2012, trouxeram uma nova 

perspectiva para os catadores de materiais recicláveis, mas também grandes 

desafios visto que faz-se necessário um eficiente processo de capacitação dos 

mesmos e também novos modelos de operação das cooperativas que atendam uma 

maior demanda de resíduos coletados de modo a garantir o sucesso das novas 

políticas e que o Brasil não retroceda em relação aos atuais índices de reciclagem.   

 

2.5 Riscos à saúde 

O trabalho de coleta de materiais recicláveis realizado por catadores pode 

interferir de várias maneiras na saúde dos mesmos. O contato direto com os 

resíduos e, consequentemente, com os agentes nocivos à saúde torna esta 

atividade umas das profissões mais arriscadas e insalubres, pois, além de estarem 

sujeitos aos riscos de contaminações oferecidas pelos resíduos, os catadores 

também podem sofrer acidentes ao manuseá-los e, assim, terem sua integridade 

física afetada (YANG et al., 2001; FERREIRA e ANJOS, 2001). 

Os efeitos na saúde dos trabalhadores que manipulam os resíduos sólidos 

podem ser provocados por agentes físicos, químicos ou biológicos. Entre os agentes 

físicos, o mal-cheiro exalado dos resíduos pode ser responsável por alguns sintomas 
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como mal estar, cefaléias e náuseas, enquanto os ruídos em excesso, durante as 

operações de gerenciamento dos resíduos, podem promover problemas no aparelho 

auditivo, cefaléia, tensão nervosa, estresse, hipertensão arterial (COLOMBI et al., 

1995; FERREIRA, 1997; VELLOSO, 1995). Nos resíduos sólidos também podem ser 

encontrados resíduos químicos, dentre os quais alguns que são tóxicos e capazes 

de provocar diversas doenças e distúrbios no sistema nervoso (KUPCHELLA e 

HYLAND, 1993). Já entre os agentes biológicos, encontram-se os microorganismos 

patogênicos, que podem afetar à saúde dos catadores. Dentre estes agentes tem-se 

os parasitos intestinais, que é o objeto do nosso estudo. Estes podem ser 

responsáveis por uma série de danos ao organismo infectado como lesões nos 

tecidos, alterações das funções mecânicas, reações inflamatórias, desequilíbrio 

nutricional, obstrução intestinal, formação de abscessos e em casos de 

superpopulação pode levar à morte do hospedeiro (SANTOS et al., 2009).Devido ao 

quadro clínico apresentado, as parasitoses intestinais também podem resultar em 

perdas econômicas, pois o indivíduo infectado pode ter sua capacidade de trabalho 

reduzida (COELHO et al., 1997). 

 

No entanto, a saúde dos catadores não está somente relacionada aos riscos 

oferecidos pelas atividades profissionais, mas também às suas condições de vida 

(ANJOS et al., 1995; VELLOSO, 1995).A maior prevalência de parasitoses 

intestinais é relacionada a populações com baixo padrão socioeconômico e uma 

estrutura precária de saneamento básico (COURA et al., 1994), além da ausência de 

hábitos higiênicos e fatores ecológicos naturais favoráveis (NEGHME, 1971). 

 

Acidentes com objetos perfurocortantes, como vidros, pregos, agulhas de 

seringas e espetos, também são comuns entre os catadores, uma vez que pode 

estar junto aos resíduos apresentados à coleta domiciliar. O uso de luvas pelo 

trabalhador não impede a maioria dos acidentes, os quais não atingem somente as 

mãos, como também braços e pernas, além da não utilização de luvas adequadas. 

Ferimentos e perdas de membros do corpo resultantes de prensagem em máquinas 

de compactação, bem como mordidas de cães e ratos ou picadas de insetos, 

também fazem parte da relação de acidentes resultantes do manejo dos resíduos 

sólidos (FERREIRA, 1997; VELLOSO et al., 1997). 
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Considerando o ambiente em que atuam, torna-se necessário proporcionar a 

estes profissionais condições mais adequadas para a manutenção e aquisição da 

saúde, oferecendo-lhes informações relacionadas à proteção e segurança no 

trabalho (VELLOSO et al., 1997; ROBAZZI e BECHELLI, 1985), uma vez que, 

segundo Cunha (1993), a educação mostra-se um processo eficiente como 

estratégia de combate às doenças parasitarias, pois pessoas melhores informadas 

sobre higiene correm menos riscos de contraí-las.  

 

2.6 Parasitoses Intestinais 

Os parasitos intestinais que são encontrados nos seres humanos, têm sua 

prevalência maior em locais onde os serviços de saneamento básico são 

inexistentes ou insuficientes, as condições de moradia são precárias e onde não há 

o conhecimento de práticas adequadas de higiene (TEIXIEIRA E HELLER, 2004). 

Estes parasitos podem invadir o organismo humano através da pele 

(quando, por exemplo, o indivíduo entra em contato direto com solo contaminado), 

ou pela boca (a partir da ingestão de água e alimentos contaminados ou através 

prática sexual) (NEVES, 2005). 

A espécie Ascaris lumbricoides tem parte do seu ciclo de vida desenvolvido 

no solo, onde os ovos eliminados juntamente com as fezes por uma pessoa 

infectada são viáveis durante meses ou anos e quando houver condições favoráveis 

de temperatura e umidade tornam o peridomicílio um local de infecção e reinfecção, 

que pode ocorrer através da ingestão de água e alimentos contaminados. Outra 

fonte de infecção se encontra no mau acondicionamento dos resíduos sólidos que 

ficam à espera da coleta, proporcionando a proliferação de insetos e roedores que 

podem ser portadores de ovos de Ascaris sp. e, assim, contaminar as pessoas que 

manipulam os resíduos, como é caso dos catadores (REY, 2001; COURA, 2005; 

REIS e FERREIRA, 2008). Quando as infestações por Ascaris lumbricoides forem de 

baixa intensidade (três a quatro parasitos), não há manifestações de sintomas. 

Porém, a partir de infestações de média intensidade (30 a 40 parasitos) ou grandes 

infestações (100 ou mais parasitos) podem ocorrer dores abdominais, diarreias, 

vômitos, desnutrição e a obstrução e perfuração intestinal do indivíduo infectado 
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quando a quantidade de parasitos for muito elevada, podendo levá-lo à morte. 

Também podem ocorrer lesões pulmonares que provocam hemorragias, febre, 

tosse, dispneia e eosinofilia (NEVES, 2005; CIMERMAM e CIMERMAN, 2008).  

Já a infecção pelo protozoário Giardia lamblia ocorre através da ingestão de 

cistos presentes em água e alimentos contaminados. Artrópodes, como moscas e 

baratas, também podem ser agentes transmissores deste parasito ao homem, 

através de seus dejetos ou regurgitação (PEREIRA et al., 2007). O quadro clínico 

apresentado pelo portador da giardíase pode ser assintomático ou apresentar 

sintomas como diarreia crônica, perda de peso e má absorção intestinal, 

dependendo do organismo e da imunidade do hospedeiro do parasito (NEVES, 

2005). 

As larvas do helminto Strongyloides stercoralis podem atingir o homem 

através da pele após o contato com solo infectado e pela penetração na pele da 

região perianal ou pela penetração das larvas na mucosa intestinal de indivíduos já 

infectados (SUDRÉ, 2005). O quadro clínico da doença pode ser assintomático, mas 

em pacientes com deficiências imunitárias e subnutridos, os sintomas apresentados 

vão desde reações alérgicas na pele, quadros de pneumonia devido à penetração 

de larvas nos pulmões até lesões gastrointestinais com hemorragias e diarreias que, 

se não for diagnosticada e tratada adequadamente, pode levar a perda da 

capacidade de absorção da parede intestinal com fibrose, perfuração e infecções 

peritoneais capazes de causar a morte do indivíduo (REY, 2001; NEVES, 2005; 

COURA, 2005). 

O parasito Taenia solium pode ser adquirido através do consumo de carne 

de porco mal cozida ou crua, contaminada pelo cisticerco. Já a Taenia saginata 

pode ser contraída pelo consumo de carne de gado contaminada (MELO et al., 

2004). A teníase, que o nome da doença é quando o hospedeiro alberga o parasito 

adulto, pode ser assintomática, porém a cisticercose pode trazer inúmeras 

consequências aos indivíduos infectados. A cisticercose se dá pela ingestão de ovos 

deste parasito, e quando essas formas larvares invadem o sistema nervoso central, 

causam a neurocisticercose, que é uma doença com quadros de convulsões, 

hipertensão intracraniana, cefaleia, meningite cisticercótica e distúrbios psíquicos; 

também pode levar á cegueira quando os embriões atingem o globo ocular ou 
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provocar cãibras quando eles se instalam no tecido muscular (NEVES, 2005; 

FREITAS et al., 2005). 

O helminto Trichuris trichiura é o parasito causador da tricuríase, uma 

doença que pode ser contraída pela ingestão de ovos embrionados presentes na 

água e alimentos contaminados. O quadro clínico apresentado pelo portador tanto 

das larvas quanto dos parasitos adultos depende da quantidade de parasitos 

albergados, da idade do indivíduo e do seu estado nutricional. Deste modo, em 

adultos as manifestações podem ser assintomáticas, mas em crianças mal nutridas, 

podem ocorrer infecções que podem afetar o sistema digestivo, provocando perda 

de peso, cólicas e diarreia (NEVES, 2005).  

Os protozoários Entamoeba coli e Endolimax nana podem ser considerados 

não patogênicos, isto é, podem ser encontrados no intestino humano de forma 

comensal, utilizando a luz intestinal como abrigo e fonte de alimento, mas sem 

causar perturbações fisiológicas observáveis (CIMERMAN e CIMERMAN, 2008). 

No combate às parasitoses intestinais podem ser empregados, além de 

medidas de prevenção e saneamento básico, os chamados antiparasitários ou 

vermífugos. Para o tratamento de doenças causadas por protozoários como a 

Giardia lamblia podem ser utilizados metronidazol, tinidazol, secnidazol ou 

albendazol (GARDNER e HILL, 2001). Já no tratamento das helmintíases intestinais 

como a ascaridíase, tricuríase, estrongiloidíase e teníase, os principais 

medicamentos indicados são o albendazol e o mebendazol (ABUASSI e ABUASSI, 

2006). 

 

2.7 Trabalho dos catadores no Município de Pelotas 

O Município de Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul, possui uma 

população de 328.275 habitantes (IBGE, 2010), que produz, em média, 

aproximadamente 350 toneladas de RSU por dia. O sistema de coleta, tratamento e 

destinação final dos resíduos sólidos é uma atribuição do Município, realizada pelo 

Serviço Autônomo de Saneamento de Pelotas (SANEP), autarquia responsável pelo 

gerenciamento do saneamento básico: Água, Resíduos Sólidos, Drenagem e 
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Esgoto. O SANEP, por sua vez, terceiriza seus serviços para empresas como a 

Revita, contratada para coleta dos resíduos domiciliares e hospitalares, e a Empresa 

Meio Oeste Ambiental, responsável pelo transbordo, transporte e disposição final 

dos resíduos em uma cidade vizinha. 

Os resíduos coletados na cidade pela Empresa Revita, eram destinados até 

junho de 2012, para um aterro controlado, situado na zona urbana do Município de 

Pelotas, o qual, por já estar saturado, recebeu determinação da Fundação Estadual 

de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler do Rio Grande do Sul (FEPAM) para 

encerramento das atividades na área. Atualmente, os resíduos recolhidos são 

conduzidos diariamente até a estação de transbordo, localizada no Distrito Industrial 

Anacleto Firpo, e por fim transportados para o aterro sanitário na Cidade de 

Candiota, distante 120 quilômetros de Pelotas.  

O sistema de coleta dos resíduos sólidos em Pelotas é realizado através da 

coleta conteinerizada, implantada em 2009 pelo SANEP nos bairros Pestano, 

Lindoia, Guabiroba e Centro Norte e ampliada em 2012 para o Centro e Centro Sul 

da cidade, como também pela coleta seletiva que contempla os Bairros Cohab 

Tablada, Cohab Fragata, Centro Norte e Sul, Porto, Obelisco, Areal Nortee Sul, 

Cruzeiro, Humuarama, Jardim Europa e Fátima. 

O sistema de coleta conteinerizada utiliza, atualmente, 750 contêineres que 

dispõem de tecnologia que atende a padrões de higiene ambiental e eficiência e 

podem receber, de forma separada, dos resíduos orgânicos e os recicláveis. Em 

relação à coleta seletiva, os cidadãos são orientados a acondicionar os resíduos 

recicláveis em sacolas plásticas e depositá-los nos dias programados para a coleta 

no seu bairro. 

Os resíduos recolhidos por meio da coleta seletiva são destinados às 

cooperativas e associações de catadores do município que realizam o processo de 

triagem e a comercialização dos mesmos para os atravessadores. Existem sete 

cooperativas na cidade de Pelotas que possuem convenio com o SANEP, são elas: 

Crias-BGV (Bairro Getúlio Vargas), Crias-CEVAL (Loteamento Ceval), Coopel 

(Bairro Dunas), Fraget (Bairro Fragata), Associação de Catadores Fonte da Vida 

(Vila Castilhos), Unicoop (Bairro Fragata) e Cooreciclo (Fragata). 
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Os trabalhadores integrantes das associações e cooperativas de Pelotas 

recebem ajuda de custo oferecida pelo SANEP, além de ganhos com a 

comercialização dos resíduos recicláveis. Eles também têm recebido capacitação 

para o desenvolvimento de suas atividades através de palestras promovidas pelo 

Núcleo de Educação Ambiental em Saneamento do SANEP (NEAS) (PREFEITURA 

MUNICIPAL PELOTAS, 2013).  
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3. METODOLOGIA 

 

A fim de desenvolver o tema proposto neste estudo, utilizaram-se dois tipos 

de pesquisa: a exploratória e a descritiva. Conforme Gil (1999), os estudos 

exploratórios são realizados “quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se 

difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis”. Já os estudos 

descritivos têm como objetivo observar, registrar, analisar e correlacionar os 

fenômenos, descrevendo suas características, propriedades das relações que 

existem em uma comunidade, grupo ou realidade pesquisada (CERVO e BERVIAN, 

2002). 

O presente estudo também apresenta abordagem quantitativa e qualitativa, 

contendo informações estatísticas e subjetivas, obtidas a partir do fenômeno 

pesquisado. 

 

3.1 População e Amostra 

Das sete cooperativas e associações de catadores de materiais recicláveis 

existentes no município de Pelotas, a pesquisa abrangeu apenas a cooperativa 

Fraget, localizada no Bairro Fragata. 
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Figura 1. Fachada do Galpão que abriga a Cooperativa Fraget, no Município de Pelotas. 

Nesta cooperativa trabalham 20 catadores. Deste grupo, 10 aceitaram 

participar, de forma voluntária, da pesquisa, o que equivale a uma amostra de 50% 

do total. Os participantes forneceram amostras de fezes, as quais foram coletadas 

para posterior análise em relação à presença de parasitos intestinais. 

 

3.2 Aspectos Éticos 

Na fase de implementação da pesquisa, o projeto de estudo foi 

encaminhado ao comitê de ética da Universidade Federal de Pelotas, atendendo-se 

as exigências contidas nas Diretrizes e Normas da Pesquisa em Seres Humanos, 

que integram a Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), referente 

aos aspectos éticos das pesquisas que envolvem seres humanos. O projeto foi 

aprovado sob o número 16762213.9.0000.5317. 

Assim, esta pesquisa foi realizada respeitando a dignidade e autonomia de 

todos os participantes, garantindo sua vontade sob forma de manifestação expressa, 

livre e esclarecida, de contribuir e permanecer ou não na pesquisa, analisando os 

riscos e os benefícios, além de não ter custo algum ao participante. 
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3.3 Contato com os catadores 

Primeiramente realizou-se uma visita à associação Fraget, a fim de conhecer 

o ambiente do estudo, ou seja, verificar as condições de trabalho dos catadores 

eexpor aos mesmos, o objetivo e os benefícios da pesquisa. 

Apresentou-se então, o termo de consentimento livre e esclarecido aos 

trabalhadores, o qual foi assinado por todos que aceitaram participar da pesquisa. 

Posteriormente, aplicou-se um questionário, contendo questões referentes aos 

aspectos socioeconômicos, ambientais e de saúde. 

Após responderem o questionário, os catadores obtiveram instruções de 

como proceder à coleta da amostra de fezes e, por fim, firmado um compromisso 

referente ao retorno dos resultados obtidos pela pesquisa.  

  

3.4 Coleta das amostras de fezes 

À cada participante do estudo foi solicitado a coleta de três amostras de 

fezes, realizadas em dias alternados. O grupo amostral foi constituído pelos 

trabalhadores da associação de catadores de materiais recicláveis Fraget, em 

Pelotas. A coleta das amostras de fezes teve como objetivo identificar a presença de 

parasitos intestinais nesta população. 

Cada trabalhador que se dispôs a participar da pesquisa recebeu um frasco 

coletor de 80 mL, cuja finalidade era armazenar as amostras de fezes e foi dito ao 

trabalhador que deixasse em um refrigerador até o momento da entrega para ser 

analisado. À medida que se recebia uma amostra de um indivíduo, era entregue 

outro frasco coletor - este procedimento repetiu-se até completar as três amostras 

requeridas.  

Ao receberem os frascos de coleta foi explicado a cada participante o 

procedimento de coleta de fezes e a maneira correta de armazenamento, assim 

como foi entregue um informativo com todas as instruções por escrito. 
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3.5 Análise das amostras 

As análises das amostras foram realizadas no laboratório do Centro de 

Controle de Zoonoses da Universidade Federal de Pelotas (CCZ-UFPel). As 

amostras de fezes coletadas foram transportadas para o laboratório em caixas 

isotérmicas contendo unidades de gelo. 

Dois métodos foram empregados no processo de análise das amostras de 

fezes:  

 Método de Faust - técnica de centrífugo-flutuação em sulfato de zinco, 

descrita em Faust et al.(1938). O procedimento adotado para realização desta 

técnica é o seguinte: Dilui-se10g de fezes em 20 ml de água destilada e 

homogeneíza-se bem. As amostras são filtradas em gaze dobrada em quatro, em 

um copo plástico e, em seguida, transferidas para um tubo de Wasserman (Figura 

2). 

 

Figura 2. Tubos de Wasserman contendo as amostras de fezes diluídas. 

Posteriormente, as amostras são centrifugadas por um minuto a 2.500 rpm 

(Figura 3).  
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 Figura 3. Centrifugação das amostras.   

Após a centrifugação, o líquido sobrenadante é desprezado e o sedimento é 

ressuspendido em água. Esta operação é repetida de 4 à 5 vezes até que o 

sobrenadante fique claro, sendo este desprezado e o sedimento ressuspendido em 

uma solução de sulfato de zinco a 33%, com densidade de 1,18 g/ml. Realiza-se 

novamente a centrifugação por um minuto a 2.500 rpm. Os cistos e os ovos leves 

estão presentes na película superficial, que é, então, recolhida com uma alça de 

platina, colocada numa lâmina junto com uma gota de Lugol e coberta com lamínula. 

O material deve ser examinado, em um microscópio, imediatamente, uma vez que o 

sulfato de zinco pode deformar os cistos e os ovos. 

 Método de Ritchie - técnica de centrifugo-sedimentação, descrita em 

Hoffmann (1987). 

Neste método, são diluídas de 2g a 5g de fezes em 10 mL de água destilada 

e homogeneíza-se bem. As amostras são filtradas em gaze dobrada em quatro e 

transferidas para um tubo de Wasserman de 15 mL. Após, a suspensão de fezes é 

centrifugada á 2000 rpm (900 g), durante dois minutos. O sobrenadante é 

desprezado e o sedimento ressuspendido em água destilada, centrifugado e 

desprezado novamente. Após, deve-se acrescentar 10 mL de solução de formalina 

10% ao sedimento, misturar e deixar repousar por cinco minutos. Em seguida, deve-

se adicionar 3 mL de éter etílico, agitar e centrifugar a 2000 rpm (900 g), durante 

dois minutos. São formadas quatro camadas nos tubos: éter na camada superior; 

gordura e detritos na segunda camada; formalina, na terceira camada e o 

sedimento, no qual pode estar presente as larvas, ovos ou cistos, se encontra na 

camada inferior (Figura 4). A segunda camada deve ser afrouxada com palito de 
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madeira e o sobrenadante desprezado. Coloca-se o sedimento em uma lâmina, 

misturando-o a duas gotas de Lugol. Por fim, as amostras devem ser analisadas em 

um microscópio óptico para determinação da presença ou ausência de parasitos. 

 

Figura 4.  Método de Ritchie: Forma-se quatro camadas, sendo que na camada 

inferior está o sedimento.  

3.6 Análise dos resultados 

Após a análise desse material em microscópio óptico, com um aumento de 

10x e 40x, esses resultados foram tabulados, bem como os dados do questionário. 

Todos esses dados foram analisados estatisticamente pelo programa Epi info, 

versão 3.5.4. 

 

3.7 Retorno à cooperativa 

Após a análise das amostras, todos os participantes receberam o 

diagnóstico parasitológico com encaminhamento, em caso positivo, ao posto de 

saúde mais próximo do local de trabalho para o tratamento adequado, sendo este 

posto já informado anteriormente, sobre a realização da pesquisa. Também foi 

distribuído um folder explicativo aos trabalhadores da cooperativa sobre as formas 

gerais de prevenção das parasitoses. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Análise parasitológica dos catadores de materiais recicláveis 

A amostragem do presente estudo foi composta por 10 catadores. Destes, 

7(70%) apresentaram resultado positivo para o exame parasitológico de fezes, 

indicando, portanto, a presença de parasitas intestinais. Para 3 trabalhadores (30%), 

as amostras analisadas não detectaram nenhuma espécie de parasito (Figura 5).   

Figura 5. Análise parasitológica dos catadores, indicando ausência ou presença de 

parasitas intestinais nas amostras de fezes analisadas. 

Das 11 ocorrências de enteroparasitos verificadas nesta pesquisa, 5 

(45,45%) corresponderam a protozoários e 6 (54,55%) a helmintos (Figura 6). A 

infecção por estes parasitos podem afetar a saúde do indivíduo causando 

desnutrição, diarreias, entre outras consequências que poderão interferir na 

produtividade do trabalhador. 

 

Figura 6. Ocorrência de helmintos e protozoários nas amostras analisadas. 

30% 

70% 

Ausência

Presença
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Os protozoários encontrados na análise parasitológica realizada neste 

estudo foram os seguintes: Entamoeba coli, Endolimax nana e Giardia lamblia 

(Figuras 7,8 e 9). 

 

 

 

Figura 9. Giardia lamblia 

Já em relação aos helmintos, foram encontradas as seguintes espécies: 

Trichuris trichiura e Strongyloídes stercolaris (Figura 10 e 11). 

           

    Figura 8. Endolimax nana   Figura 7. Entamoeba coli                  

 

Figura 10. Trichuris trichiura 
Figura 11. Larva de Strongyloides 

stercoralis. 
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A análise das amostras positivas indicou que o enteroparasita encontrado 

com maior frequência foi o helminto Tricuris trichiura, detectado em 5 catadores 

(50%). Os protozoários não patogênicos Entamoeba coli e Endolimax nana foram 

encontrados em 3 (30%) e 1(10%) dos trabalhadores, respectivamente. A presença 

do protozoário Giardia lamblia afetou 1 (10%) catador e larva de Strogyloides 

stercoralis também foi diagnosticada em 1 (1%) catador (Figura 12). Em um estudo 

realizado por Sposito et al. (2012), verificou-se que entre os parasitas intestinais 

mais presentes em catadores de materiais recicláveis estão o Ascaris lumbricoides, 

Trichuris trichiura, Taenia spp.,Endolimax nana, Giardia lamblia e parasitos da 

família Ancylostomidae. Os parasitas encontrados podem ter sido contraídos de 

diferentes formas, como práticas de higiene incorretas, condições precárias de 

saneamento, contato com solo contaminado por fezes, ingestão de hortaliças mal 

lavadas, não uso de EPI’s no ambiente de trabalho, entre outras formas. 

 
Figura 12.  Positividade das espécies parasitárias nos catadores de materiais recicláveis da 

cooperativa Fraget, em Pelotas. 

Na Tabela 1, os dados revelam que das 7 amostras positivas, foram 

encontrados 2 amostras com associações de parasitas, também conhecidas como 

poliparasitismo. 
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Tabela 1 – Frequência de parasitas, encontrados de forma isolada ou associada, 

nas amostras de fezes dos 10 catadores da cooperativa de reciclagem Fraget, 

Pelotas. 

 
Amostras 

 
  Negativo 

 
Monoparasitismo 
(Uma espécie) 

 
Poliparasitismo 
(Três espécies) 

 
Total 

N 3   5 2 10 
% 30 50 20 100 

N = amostras positivas 

As duas associações de parasitas encontradas aconteceram da seguinte 

forma: 

-1 associação tripla com as espécies E. coli, G. lamblia e T. trichiura; 

-1 associação tripla, constituída pelas espécies Endolimax nana, Entamoeba coli e 

T. trichiura. 

Em um trabalho realizado por Roque et al (2005), cujo objetivo era verificar a 

presença de parasitoses intestinais em alunos de escola pública da periferia de 

Porto Alegre/RS, foi encontrado associação tripla de parasitas em cinco amostras 

analisadas. 

A porcentagem de amostras positivas encontrada neste trabalho, indicando 

a presença de parasitoses intestinais nos catadores de materiais recicláveis 

analisados, é semelhante a índices verificados em estudos com profissionais que 

também manuseiam os resíduos sólidos: os coletores. Uma pesquisa, realizada no 

Município de Patrocínio em Minas Gerais, e que teve entre seus objetivos investigar 

a prevalência de enteroparasitoses em 22 coletores de lixo que trabalham em 

caminhões responsáveis pelo recolhimento de resíduos domiciliares, comerciais, 

industriais e hospitalares, mostrou que 14 (63,6%) deles estavam infectados por 

enteroparasitas enquanto que, para 8 (36,4%) coletores as amostras tiveram 

resultado negativo (NUNES et al., 2006).  
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4.2 Análise socioeconômica e ambiental dos catadores 

O questionário, respondido por 100% dos catadores participantes do estudo, 

envolveu perguntas relacionadas ao nível de escolaridade, horas de trabalho por dia 

na cooperativa, condições de trabalho, aspectos referentes ao meio ambiente, à 

renda e à saúde dos trabalhadores e sobre as condições de saneamento básico. 

Em relação ao nível de escolaridade, 70% dos catadores afirmaram que não 

concluíram o Ensino Fundamental, 1 (10%) catador nunca frequentou a escola, 

1(10%) afirmou possuir o Ensino Médio Incompleto e 1(10%) possui o Ensino 

Superior Incompleto. Rios (2008) relatou, em sua pesquisa com catadores 

integrantes de uma associação do Município de Divinópolis - Minas Gerais, que 48% 

deles possuem Ensino Fundamental Incompleto e 12% não concluíram o Ensino 

Médio. Os dados obtidos nestes estudos indicam que o grau de escolaridade entre 

estes trabalhadores é baixo, situação que, além de dificultar o conhecimento das 

formas de prevenção das parasitoses, também pode ter dificultado o acesso a um 

outro tipo de trabalho, visto que tem-se exigido cada vez mais qualificação 

profissional como um pré-requisito. 

Quanto à jornada de trabalho, todos os catadores cooperados trabalham 8 

horas por dia e 60% disseram não faltar ao trabalho. Os catadores que faltam 

destacam diferentes motivos para sua ausência, entre os quais se encontram 

problemas de saúde e a necessidade de cuidar dos filhos. 

A Figura 13 mostra dados sobre o Estado Civil dos catadores: 50% 

declararam ser casados; 30% são solteiros; 10% separados e 10% divorciado. Estes 

dados são importantes para o desenvolvimento de ações que tenham como objetivo 

preservar a saúde da família do trabalhador, ou seja, para promover campanhas de 

educação sanitária e para a conscientização do indivíduo infectado á buscar o 

tratamento a fim de evitar a propagação para os seus familiares, uma vez que os 

ovos de parasitos intestinais podem ser transmitidos de uma pessoa para outra caso 

não existam condições adequadas de higiene, como por exemplo, pela ingestão de 

alimentos manipulados pela pessoa infectada que não lavou bem as mãos.  
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Figura 13. Estado civil dos catadores de materiais recicláveis da Cooperativa Fraget, no 

Município de Pelotas. 

 

A Lei 12.305/ 2010, que instituiu a PNRS, tem entre os seus princípios o 

“reconhecimento do resíduo sólido reutilizável e reciclável como um bem econômico 

e de valor social, gerador de trabalho e renda e promotor de cidadania”. Sendo 

assim, esta lei prevê a inserção dos catadores de materiais recicláveis nos principais 

mecanismos propostos pela política: na implantação dos planos municipais de 

resíduos sólidos e nos sistemas de logística reversa e de responsabilidade 

compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, a fim de promover a inclusão 

econômica e social dos mesmos. 

Sobre a questão econômica, o trabalho de segregação dos materiais 

recicláveis que chegam à cooperativa Fraget é a única fonte de renda de todos os 

catadores que participaram do estudo, sendo que 70% deles responderam que 

menos de 2 pessoas são dependentes da sua renda. Os ganhos obtidos por estes 

trabalhadores, que são a base da cadeia de reciclagem, normalmente não são 

suficientes para lhes assegurar uma sobrevivência digna, embora participem de uma 

atividade que, de acordo com Calderoni (1999), tem rendido lucros significativos 

para aqueles que detêm o poder econômico.  

Quando questionados se já haviam sofrido algum preconceito enquanto 

coletavam ou por serem conhecidos como catador de lixo, 40% dos catadores 

responderam positivamente. Para Medeiros e Macêdo (2006), mesmo trazendo 

benefícios para a economia e para o meio ambiente e já tendo sua profissão 

reconhecida, os catadores ainda sofrem preconceitos e sentem o baixo 

reconhecimento social do seu trabalho. A falta de reconhecimento coletivo do 

50% 

30% 

10% 
10% 

casados solteiros separados divorciado
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trabalho desenvolvido por uma classe pode, segundo Carmo (2006), afetar a auto-

estima e a identidade profissional, trazendo prejuízos ao trabalhador, uma vez que 

impossibilita a construção de confiança em suas habilidades e, por consequência, o 

estabelecimento de relações de confiança mútua, de cooperação e de reciprocidade.   

Os catadores também são expostos a riscos de acidentes durante o 

processo de separação dos resíduos da coleta seletiva, pois, muitas vezes, os 

materiais recebidos contém objetos perfurocortantes, tais como seringas, vidros, 

entre outros. No presente estudo, 50% dos participantes afirmaram já ter sofrido 

acidentes no seu ambiente de trabalho, entre os quais, cortes e lesões em mãos e 

pernas. Uma pesquisa realizada por Almeida et.al (2009), também indicou que a 

ocorrência de acidentes é comum entre os catadores, uma vez que 43,9% dos 

profissionais analisados relataram que sofreram acidentes com objetos 

perfurocortantes.  

Em relação aos EPI’s, o uso de luvas obteve destaque, com 100% de 

utilização pelos catadores. Já a frequência de uso de equipamentos como máscaras, 

calçados de segurança e aventais, foi de 80%. O emprego de óculos foi citado por 

apenas 30% dos trabalhadores (Figura 14). 

 

Figura 14. Uso de EPI’s pelos catadores da cooperativa Fraget. 

No que se refere às condições de saneamento básico, 100% dos catadores 

pesquisados responderam que possuem fornecimento de água tratada em seus 

domicílios e bebem-na diretamente da torneira. No entanto, apenas 60% afirmam ter 
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seu esgoto coletado. A ausência deste serviço de saneamento é uma das causas da 

propagação de doenças infecciosas e parasitoses, as quais podem levar à uma 

queda de produtividade do trabalhador. Segundo dados do Instituto Trata Brasil e 

Fundação Getúlio Vargas (FGV), a probabilidade de uma pessoa que possui acesso 

à rede de esgoto faltar ao trabalho devido a infecções intestinais é 6,5 menor que 

um indivíduo que não tem acesso (INSTITUTO TRATA BRASIL E FGV,2010). 

Em lugares onde não é disponibilizado o serviço de esgoto sanitário, os 

dejetos são lançados diretamente no solo, podendo trazer consequências à saúde 

pública devido à contaminação dos mananciais de abastecimento de água e a 

possibilidade de contato das fezes com vetores de doenças e alimentos, além de 

provocar efeitos estéticos desagradáveis no ambiente. Assim, uma forma de 

prevenir e controlar o surgimento das enteroparasitoses é o atendimento a um dos 

princípios fundamentais da Lei 11.445/2007: a universalização da estrutura de 

saneamento básico, isto é, todos devem ter acesso ao abastecimento de água de 

qualidade, à coleta e tratamento adequado dos resíduos e do esgoto e também ao 

manejo correto das águas pluviais (BRASIL, 2007).     

A disseminação de parasitoses intestinais também pode ocorrer através dos 

vegetais, pois, muitas vezes, estes são adubados com dejetos humanos ou de 

animais ou irrigados com água contaminada por material fecal e acabam não sendo 

devidamente lavados na hora do consumo (OLIVEIRA e GERMANO, 1992). Em uma 

pesquisa realizada por Esteves e Figueirôa (2009) sobre a presença de 

enteroparasitas em hortaliças como alface, couve, cebolinha, coentro e brócolis, 

acelga e agrião comercializados em feiras livres de Caruaru/PE, foram detectados 

larvas de Strongyloides stercoralis em 46,4% das 144 amostras analisadas, ovos de 

Ascaris em 28,5% e Entamoeba coli em 10,7% das análises. Nesta pesquisa, 

apenas uma catadora afirmou possuir horta em sua casa e disse adubá-la com fezes 

de animais. Na análise de fezes desta trabalhadora foi detectada a presença do 

enteroparasita Trichuris trichiura, o qual pode ter sido ser adquirido através de 

alimentos contaminados.  

Outra fonte importante na transmissão de enteroparasitos ao homem é o 

contato com as fezes de animais domésticos. A presença destes em suas 
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residências foi relatada por 90% dos catadores pesquisados. Observou-se também a 

existência de alguns animais no local de trabalho.   

Considerando que a manipulação dos resíduos torna o catador um indivíduo 

vulnerável à contração de doenças causadas por parasitos, foi importante saber se 

eles tomam alguma atitude para combatê-los, como por exemplo, se tem o hábito de 

tomar vermífugo, um medicamento cuja finalidade é eliminar os parasitos que se 

albergam no intestino. Para este questionamento, 30% dos catadores responderam 

positivamente, sendo que, destes, apenas 1 não apresentou infecção por parasitos 

intestinais. Já os outros dois catadores que, segundo a análise laboratorial realizada 

no estudo, não estão infectados por enteroparasitas, relataram que não tomaram 

vermífugo. 

Em relação aos aspectos ambientais, os catadores foram questionados se 

realizam a segregação dos resíduos em seus domicílios e observou-se que, mesmo 

que a Vila Fraget, local onde moram todos os catadores entrevistados, esteja fora da 

área de abrangência do sistema de coleta seletiva realizado pelo Município de 

Pelotas, 90% deles disseram separar os materiais recicláveis. Percebe-se, assim, 

que quase todos os catadores também atuam como agentes de preservação 

ambiental, o que pode ser explicado pelo próprio trabalho desenvolvido na 

cooperativa, que conscientiza-os que a reciclagem não é apenas uma fonte de 

renda, mas um processo necessário para garantir a sustentabilidade do meio 

ambiente.  
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5. CONCLUSÕES 

 

Ao longo dos últimos anos, os catadores de materiais recicláveis têm 

desenvolvido um trabalho de grande impacto para a economia e para a preservação 

do meio ambiente do nosso país. Este trabalho tende a continuar tendo em vista que 

o texto da lei 12.305/2010, que instituiu a PNRS, prevê a inserção dos catadores 

como participantes dos principais mecanismos propostos pela política: na 

implantação dos planos municipais de resíduos sólidos e nos sistemas de 

responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos e logística reversa. 

Apesar da importância da prestação dos seus serviços, esta classe ainda atua em 

condições precárias e também são vítimas de preconceitos e da falta de 

reconhecimento social. 

Sendo assim, o presente estudo possibilitou uma melhor compreensão da 

relação entre o trabalho dos catadores de materiais recicláveis e os riscos de saúde 

à que estão expostos, uma vez que a manipulação de resíduos sólidos é uma 

atividade que, devido ao alto grau de insalubridade, está associada à propagação de 

diversas doenças, entre elas as enteroparasitoses. A pesquisa também permitiu uma 

análise do contexto social e ambiental no qual estes trabalhadores estão inseridos. 

O resultado da análise laboratorial das amostras de fezes revelou uma alta 

prevalência de enteroparasitoses no grupo pesquisado: dos 10 catadores, 7 

receberam diagnóstico positivo. Estes foram encaminhados ao posto de saúde 

próximo ao local de trabalho para receberem o tratamento adequado. 

Quanto aos aspectos socioeconômicos e ambientais, alguns dados obtidos 

através do questionário, mostram situações que podem ter contribuído para 

comportamentos de riscos que favorecem à contração de doenças causadas por 

enteroparasitas, como o baixo nível de escolaridade entre os catadores, que 

proporciona o desconhecimento de formas de prevenção e de como as condições do 

seu trabalho podem afetar sua saúde; a ocorrência de acidentes no ambiente de 

trabalho; o saneamento básico ainda deficiente, principalmente em relação ao 

esgoto sanitário; o uso de dejetos de animais na adubação da horta e o contato com 

animais domésticos.   
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Diante deste contexto, recomenda-se, como medidas de prevenção e 

erradicação das parasitoses entre os catadores, a realização de exames 

parasitológicos periódicos; o oferecimento de uma estrutura completa de 

saneamento básico e a implantação de programas de educação sanitária e 

ambiental, que sejam capazes de despertar mudanças de hábitos e comportamentos 

entre eles, que evitem a reincidência das infecções parasitárias e que garantam, 

assim, uma melhor qualidade de vida ao trabalhador e à sua família. 

Também sugere-se o desenvolvimento de políticas que visem ações de 

educação sanitária e ambiental que englobe a sociedade e que tenham como 

objetivo promover uma conscientização sobre a importância do processo de 

reciclagem para a sustentabilidade do meio ambiente, como também destacar e 

reconhecer a participação do catador de material reciclável para o gerenciamento 

integrado dos resíduos sólidos, permitindo sua valorização e inclusão social. 
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ANEXO A: TERMO DE CONSENTIMENTO 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CENTRO DE ENGENHARIAS (CEng) 

ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL 

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO EM RESÍDUOS SÓLIDOS E 

SUSTENTABILIDADE  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 Você está sendo convidado(a) para participar da pesquisa realizada por profissionais 

da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) cujo título é “Estudo dos aspectos socioambientais e 

parasitológicos de catadores de material reciclável que trabalham em Associações no Município de 

Pelotas-RS”.  

O objetivo geral deste trabalho é verificar a presença de parasitoses intestinais em 

catadores de materiais recicláveis que trabalham em cooperativas no Município de Pelotas, no 

Estado do Rio Grande do Sul, afim de que seja possível traçar um perfil sobre esses trabalhadores, 

além de avaliar os aspectos socioeconômicos e ambientais em que essas pessoas estão inseridas.A 

partir desses dados, serão sugeridas ações e encaminhamentos aos postos de saúde, para que 

esses trabalhadores realizem o tratamento adequado. 

Você poderá ter todas as informações que quiser, sua participação será voluntária, ou seja, 

de livre vontade, e poderá retirá-la a qualquer momento, sem prejuízo no seu atendimento. Além 

disso, essa pesquisa não trará nenhum custo àquele que participar. Terá a segurança de não ser 

identificado(a), e que serão mantidos todos os direitos éticos e legais após o término do trabalho. 

 

Ciente e de acordo com as informações acima descritas, aceito a participar do estudo, 

 

____________________,........./........./..........       ___________________________                   

Município                      Data                         Assinatura do voluntário 

 

___________________________________ 

Assinatura do entrevistador 
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ANEXO B: QUESTIONÁRIO 

Ministério da Educação e Cultura 
Universidade Federal de Pelotas 

Centro de Engenharias 
Engenharia Sanitária e Ambiental 

Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão em Resíduos Sólidos e Sustentabilidade 

QUESTIONÁRIO: Estudo dos aspectos socioambientais e parasitológicos de catadores de 

material reciclável que trabalham em Associações no Município de Pelotas-RS 

Questionário Nº: 

Nome Completo: 

Cooperativa: 

Idade: 

Gênero:                                                                Bairro: 

Estado Civil: 

Escolaridade: (   ) Nunca frequentou   (   ) Ensino Fundamental Incompleto   

(    ) Ensino Fundamental Completo    (    ) Ensino Médio Incompleto     

(    ) Ensino Médio Completo  (   ) Ensino Superior Incompleto  (   ) Ensino Superior 

Completo 

 

1. Quantas horas diárias você trabalha? 

(    ) Menos de 8 h/dia     (    ) 8 h/ dia   (     ) De 9 a 12 h/dia    

(    ) Mais de 12h/dia 

 

2.  Quantas pessoas da sua família trabalham na cooperativa? 

(   ) Menos de 2 pessoas   (   ) De 3 a 5 pessoas   (   ) Mais de 6 pessoas 

 

3. O trabalho na associação é sua única fonte de renda? 

(   ) Sim   (   ) Não 

 

4. Quantas pessoas são dependentes da sua renda? 

(   ) Menos de 2 pessoas  (   ) De 3 a 5 pessoas   (   ) Mais de 6 pessoas 

 

5. Costuma faltar ao trabalho? Se sim, qual o motivo na maioria das vezes? 

(   )Sim   (   ) Não 

Motivo:__________________________________________________________

____ 

 

6. Já sofreu algum preconceito enquanto coletava ou por ser conhecido como 

catador de lixo? (   ) Sim   (   ) Não 

 

7. Qual é o principal problema enfrentado por você nessa profissão? 

(   ) Desrespeito   (   ) Falta de segurança   (   ) Doenças 
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(   ) 

Outros:__________________________________________________________

_ 

 

8. Com quais materiais você tem mais contato na cooperativa? 

(   ) Papel   (    ) Papelão   (   ) Plástico   (    ) Vidro   (   ) Alumínio    

(   ) Embalagem Tetra Pack   (   ) Material hospitalar   (   ) Isopor 

(   ) 

Outros:___________________________________________________________ 

 

9. Você toma algum cuidado preventivo na hora do manuseio com os 

resíduos? 

(  ) Sim  (  ) Não   

        Qual? ______________________________________________________ 

 

10. Trabalha com equipamentos de segurança? Quais? 

(   ) Sim    (    )Não 

(   )Luvas   (   ) óculos   (   ) Avental   (   ) Máscara   (   ) Capacete           

(   ) Calçado de segurança. 

(   ) 

Outros:__________________________________________________________

_ 

 

11. Já teve algum acidente em seu local de trabalho? Qual? 

(   ) Sim    (   ) Não 

Qual:___________________________________________________________

_____ 

 

12. Você apresentou diarreia nos últimos 6 meses em que esteve trabalhando?  

(   ) Sim   (   ) Não 

 

13.  Teve alguma doença nos últimos 6 meses de trabalho? Se sim, qual(is)? 

(   ) Sim   (   ) Não 

Qual:___________________________________________________________

____ 

 

14.  Houve alguma contaminação grave por parte de algum trabalhador desde 

que você trabalha nesta cooperativa? Se sim, qual(is)? 

(   ) Sim    (   ) Não 

Qual:___________________________________________________________

_ 

 

15. Você separa o material reciclável em casa?  (    ) Sim    (   ) Não 

 



60 
 

16.  Como é a água que você bebe em sua residência? 

(   ) Direto da torneira (sem tratamento)   (   ) Direto da torneira (água tratada)  (   

) Água de poço ou cacimba    (    ) Água de poço profundo    

(   ) Água mineral   (    )  Água fervida 

 

17.  O esgoto é tratado na sua residência? (   ) Sim   (   ) Não  

 

18. Você têm animais domésticos em sua residência? Sim? Quantos? 

(    )sim   (   )não   Quantos:____________________ 

(    ) Cachorro    (   ) Gato   (   ) Galinha   (   ) Porco   (   ) Ovelha   (   ) Cavalo   (   

) Pato 

(    ) Marreco   (   )Pássaro  (   ) Cabra (    ) 

Outros:______________________________ 

 

19. Você tem horta em casa?  (   ) Sim   (   ) Não 

 

20. Os animais tem acesso à horta? (   ) Sim   (   ) Não 

 

21. Usa adubo de fezes de animais ou humana? (   ) Sim    (   ) Não 

 

22. Você já tomou vermífugo? Se sim, quantas vezes por ano costuma fazer 

isso? 

(   ) Não   (   ) Sim, _______________________ 
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ANEXO C: FOLDER 
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